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RESUMO 

Este trabalho apresenta os resultados das pesquisas realizadas para a ava­
liação da resistência à brusone (Pyricularia aryzae Cav.) dos principais materiais de 
sequeiro e irrigado do programa de melhoramento genético do Instituto Agronómico 
do Estado de São Paulo, e de genótipos exóticos, introduzidos de diversos países, vi­
sando à obtenção de cultivares de arroz resistentes àquela limitante doença fúngica. 
Os testes foram realizados em condições de campo, em canteiros padronizados para 
reação uniforme a P. oryzae, e a avaliação das plantas foi feita através da observação 
dos sintomas visuais deixados pela doença, aos quais foram atribuídas notas de 1 a 7, 
conforme a escala de notas adotadas no "Symposium on the rice blast disease", em 
1963. Sessenta e três germoplasmas de arroz de sequeiro e trinta de cultivo irrigado 
foram testados quanto à resistência à brusone na folha, nas seguintes localidades 
paulistas: Itararé, Mococa, Pariquera-Açu, Pindamonhangaba, Pindorama e Ribeirão 
Preto. Foram ainda avaliados 102 genótipos exóticos de arroz visando à detecção 
de fontes de resistência à brusone nas mesmas localidades, além de Campinas. So­
mente cinco cultivares de sequeiro, GS-73-164, GS-73-165, GS-73-94, IAC-25 e 



GS-73-17, e dois cultivares de arroz irrigado, IAC-120 e Rnda F-3-7, embora sus-
cetíveis, apresentaram comportamento satisfatório quanto à brasone. Dos genóti-
pos exóticos testados, vinte e sete foram indicados como fontes de resistência à bru-
sone no Estado de São Paulo. 

Termos de indexação: arroz; brasone; resistência genética. 

1. INTRODUÇÃO 

Os prejuízos causados pela brusone (Pyricularia oryzae Cav.), uma 
das principais doenças do arroz, atingem grande importância quando se con­
sidera a área plantada e a produção nacional (FRATTINI & SOAVE, 1974, e 
PRABHU, 1980). 

No Estado de São Paulo, os melhores cultivares de arroz adaptados 
para as condições de sequeiro e a maioria dos cultivares para plantio irrigado 
são suscetíveis à brusone. 

Os programas de melhoramento genético do arroz visando à obten­
ção de cultivares resistentes à brusone tornam-se complexos em vista da 
grande variabilidade do patógeno, levando a concluir que. a criação de culti­
vares com resistência horizontal ou poligênica seria a solução ideal. Toda­
via, pouco se conhece em relação à resistência horizontal do arroz à bruso­
ne (PRABHU et alii, 1982). Segundo OU (1972), a obtenção de cultivares 
resistentes leva ao aparecimento de novas raças de patógeno, havendo neces­
sidade da detecção de novas fontes com espectro amplo de resistência, e, 
conforme NELSON (1973), a resistência vertical ou monogênica de amplo 
espectro pode ser incorporada facilmente aos cultivares comerciais com o 
inconveniente de não ser duradoura por induzir o aparecimento de novas 
raças patogênicas do fungo, pela elevada pressão seletiva exercida. O em­
prego de multilíneas, como sugerido por BROWNING & FREY (1969), 
consistindo na mistura de linhagens melhoradas com resistência monogê­
nica a diversas raças do patógeno, poderia ser uma boa alternativa. 

As reações varietais à brusone alteram-se com a região e com a 
época do ano numa mesma região, conforme SÕÀVE & AZZINI (1978) e 
OU (1980), indicando que os testes devem ser feitos no maior número pos­
sível de locais para expor os cultivares em teste ao maior número possível 
de raças. Essa variação de reações cria enormes problemas ao melhoramento 
genético do arroz visando à obtenção de resistência em vista da grande va­
riabilidade da ação patogênica do fungo, conforme demonstrado generica­
mente por QUAMARUZZAMAN & OU (1970) e, em nossas condições, por 
BEDENDO et alii (1979), AMARAL et alii (1979) e RIBEIRO (1980). 



Este trabalho apresenta os resultados das pesquisas realizadas para a 
avaliação da resistência à brasone dos principais germoplasmas de sequeiro 
e irrigado do programa de melhoramento genético de arroz do Instituto 
Agronómico do Estado de São Paulo, e de material exótico, visando detectar 
fontes de resistência à brasone. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Os testes de resistência foram realizados através do método de ino­
culação natural em canteiros padronizados para reação uniforme à braso­
ne, proposto pelo INTERNATIONAL RICE RESEARCH INSTITUTE 
(1963). Cada material a ser testado foi semeado numa linha de 50cm de com­
primento, com espaçamento de lOcm entre linhas. A cada duas linhas de ma­
terial em teste, intercalou-se uma linha do cultivar IAC-162, controle suscetí-
vel em nossas condições. Após dez linhas de material em teste, foi colocada 
uma linha do 'IR-841', controle resistente que, por sua vez, ficou entre duas 
linhas do cultivar suscetível. Em ambos os lados de cada canteiro, foram plan­
tadas três linhas de bordadura do material suscetível, espaçadas lOcm entre si 
e distantes lOcm das extremidades das Unhas dos germoplasmas em teste. 

Foram plantados 5g de sementes por linha de 50cm e a adubação 
foi feita na base de 240kg de N por hectare, na forma de sulfato de amónio, 
aplicado 1/3 no plantio, 1/3 em cobertura após 15 dias da germinação e 
1/3 após 25 dias da germinação, além de 50kg de P2O s por hectare, na for­
ma de superfosfato simples, por ocasião do plantio. 

Os canteiros foram protegidos contra pássaros com rede de náilon 
até 15 dias após a germinação e irrigados pelo menos uma vez ao dia. 

Os germoplasmas de arroz em processo de melhoramento genético 
no Instituto Agronómico, tanto os de sequeiro como os de condições irriga­
das, foram testados nas seguintes localidades: Itararé, Mococa, Pariquera-
Açu, Pindamonhangaba, Pindorama e Ribeirão Preto, e os materiais exóticos, 
também em Campinas. 

A avaliação da suscetibilidade dos materiais foi feita através da lei­
tura dos sintomas nas folhas, obedecendo à escala de notas aprovada no 
"Symposium on lhe rice blast disease" (INTERNATIONAL..., 1963): Nota 
1: altamente resistente, com lesões de diâmetro menor que 0,5mm, em for­
ma de cabeça de alfinete, tipo não-necrótico e de coloração marrom; 2: 
resistente, com lesões de diâmetro entre 0,5 e l,0mm em pontos maiores, 
tipo não-necrótico e coloração marrom; 3: medianamente resistente, com 
lesões de diâmetro entre 1 e 2mm, de forma arredondada, tipo necrótico 



e de coloração cinza com halo marrom; 4: medianamente suscetível, com 
lesões de 5mm ou mais de diâmetro e l a 2cm de comprimento, de forma 
elíptica, tipo necrótico, de coloração cinza e com menos de 5% da área 
foliar atingida; 5: suscetível com as características da nota 4, mas as lesões 
se coalescem atacando até 25% da área foliar; 6: bastante suscetível, com as 
características da nota 4 com até 50% da área foliar atacada; 7: altamente 
suscetível, com as características da nota 4, mas com área foliar atacada 
acima de 50%. As leituras foram efetuadas, em todas as localidades, aos 
35-37 dias após a germinação. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As reações dos 63 cultivares e progénies de arroz de sequeiro à 
brasone, em seis localidades paulistas, podem ser observadas no quadro 1. 

Dos cultivares em plantio comercial, o IAC-25, de ciclo precoce, 
mostrou-se o menos suscetível, apresentando reação de suscetibilidade (no­
ta igual ou superior a 5) em 50% dos testes realizados, com nota média igual 
a 5,00. O 'Pratão Precoce', de origem mais antiga, mas ainda plantado no Es­
tado, apresentou média geral igual a 5,50. O 'IAC-47' e 'IAC-1246', de ciclo 
médio, apresentaram melhor comportamento (nota média 5,83) que o Bata­
tais, que, entre os cultivares de sequeiro plantados comercialmente, foi o 
mais suscetível (nota média igual a 6,67), semelhante ao controle suscetível 
Agulha Precoce (7,00). 

As novas progénies de sequeiro mostraram, com raras exceções, alto 
grau de suscetibilidade à brasone nas folhas. Das 58 progénies testadas, ape­
nas quatro foram suscetíveis em 33 ou 50% das vezes em que foram testadas, 
embora uma delas tenha apresentado nota média superior a 5,00. Cerca de 
28 progénies foram suscetíveis em todos os locais em que foram testadas, 
mostrando comportamento idêntico ao controle suscetível. Oito e dezoito 
progénies foram suscetíveis em 67 e 83% dos testes respectivamente. 

No quadro 2 são apresentados os resultados das reações dos 30 ma­
teriais para plantio em condições irrigadas nas seis localidades. 

Dentre os cultivares em plantio comercial, o IAC-120 teve o melhor 
comportamento, apresentando suscetibilidade em somente 50% das vezes em 
que foi testado. A seguir vem o Pinda F-3-7, suscetível em 67% das vezes, de­
pois o Iguape Agulha, em 83%. O 'IAC-435' e sua linhagem Pinda L-54 com-
portaram-se com suscetibilidade em todas as localidades onde foram testa-
tados, à semelhança do controle suscetível (Agulha Precoce). 













As novas progénies irrigadas também se mostraram bastante susce-
tíveis à brasone nas folhas. De um total de 25 progénies, uma foi suscetível 
em 67% dos testes efetuados, enquanto 13 linhagens se mostraram suscetíveis 
em 83% das vezes em que foram testadas. As demais progénies tiveram com­
portamento semelhante ao controle suscetível, apresentando suscetibilidade 
em todos os testes. 

No quadro 3 estão alinhados os resultados do comportamento dos 
102 cultivares/progénies exóticos de arroz à brasone na folha nas sete 
localidades paulistas. Desse total, 29 foram resistentes (notas 1, 2 e 3) em 
todos os locais em que foram testados, 52 foram suscetíveis em 14% das 
vezes em que foram testados, 10 foram suscetíveis em 29% das vezes, 6 em 
43%, 1 em 57%, 2 em 71% dos locais em que foram testados. Dentre todos 
os cultivares, o IR-634-14-1-4 e o IRGA-407 não são recomendados como fon­
tes de resistência por terem sido suscetíveis em todos os locais em que foram 
testados. 

Em trabalho de avaliação da suscetibilidade de cultivares de arroz 
a P. oryzae, realizado por SOAVE et alii (1975) em 1971/72, em 1972/73 
e 1973/74 (SOAVE et alii, 1976) e em 1974/75 e 1975/76 (SOAVE et alii, 
1984), o 'Batatais' vem mostrando ser dos mais suscetíveis, e o 'Pratão Pre­
coce', de menor suscetibilidade. Os dados obtidos no presente trabalho con­
firmam o comportamento de ambos os cultivares. 

PRABHU et alii (1982) confirmaram que as variações de reação são 
maiores entre as localidades do que de um ano para outro, conforme SOAVE 
et alii (1978). Embora as variações de localidades sejam grandes, aquelas de 
um ano para outro também podem ser muito amplas, como vem ocorrendo 
com alguns cultivares. O IAC-1246 apresentou suscetibilidade em 100% das 
vezes em que foi testado em 1971/72 (SOAVE et alii, 1975). Em 1972/73 
e 1973/74, conjuntamente, apresentou-se suscetível em 67% dos testes. Em 
1974/75 (SOAVE et alii, 1984) foi suscetível em 55% das vezes em que foi 
testado e, no presente trabalho, foi suscetível novamente em 100% das vezes 
em que foi testado. 

Dos cultivares recomendados para cultivo comercial de sequeiro, o 
IAC-47 vem apresentando maior suscetibilidade de ano para ano; Em 
1971/72 (SOAVE et alii, 1975), apresentou suscetibilidade em 50% dasVezes 
em que foi testado, em 1972/73 (SOAVE at alii, 1976) em 73%, em 1974/75 
e 1975/76 (SOAVE et alii, 1984), em 83%, e, em 1976/77, foi suscetível em 
100% das vezes em que foi testado. 

O cultivar IAC-25, que vinha apresentando estabilidade de reação 
em torno de 75% de reações suscetíveis (SOAVE et alii, 1975, 1976, 1984), 
mostrou unia tendência de diminuição de suscetibilidade para cerca de 50% 
de reações suscetíveis. 













Essa variação anual de comportamento de um mesmo genótipo à 
brasone deve-se, provavelmente, à grande variabilidade genética do patóge-
no, causando a predominância de determinadas raças fisiológicas do fungo 
em anos específicos, conforme foi demonstrado por QUAMARUZZAMAN 
(1970). 

Nenhum material, quer para cultivo em sequeiro, quer irrigado, 
foi resistente em todas as localidades em que foi testado, embora os seguin­
tes, de sequeiro, tenham apresentado comportamento satisfatório quanto 
à brasone: GS-73-164, GS-73-165, GS-73-94 e 'IAC-25'. Por outro lado, 
quanto aos germoplasmas de irrigado, apenas os cultivares IAC-120 e Pinda 
F-3-7 mostraram bom comportamento quanto à brasone de folha. 

Quanto aos genóticos exóticos testados visando detectar fontes de re­
sistência a P. oryzae, procurou-se selecionar tipos que apresentassem reações 
estáveis e espectro mais amplo de resistência, de maior interesse no melho­
ramento, conforme sugerido por OU & JENNINGS (1969). Desse modo, os 
genótipos IR-4-93, IR-1813-694-2, IR-1542-43-2-1, T-l e Carreon apresen-
taram-se altamente resistentes em todas as localidades em que foram testados, 
podendo ser indicados como as melhores fontes de resistência vertical à 
brasone. Essa resistência pode ser facilmente incorporada aos cultivares 
nativos (NELSON, 1973) ou, ainda, ser utilizada na criação de multilí-
neas (BROWNING & FREY, 1969). 

Os genótipos IR-930-31-10, IR-841-63-5-L-9-20, IR-841-63-5-L-
9-30, IR-1542-30-2-4-3, IR-946-14-3-3-2-3, 'Ram Tulasi', 'Umblatuzi V. 
Sugar Co.', 'Huan-Sen-Goo', IR-655-1-3-2, IR-822-432-2, IR-822-432-4, 
IR-930-31-3, IR-532-1-33, 'IR-22', 'IR-665', 'CICA-4', IR-738-97-3-1, 
IR-738-38-6-3, IR-662-1-20-4-6, IR-1416-131-5-10-2, IR-661-1-140-3, 'Ta-
dukan' e 'Tetep' apresentaram reação de resistência em todos os locais onde 
foram testados, podendo também ser indicados como fontes de resistência 
à brasone no Estado de São Paulo, por possuir possivelmente genes que 
condicionam resistência vertical à doença. Os cultivares Tetep, Tadukan, 
Carreon e Ram Tulasi, mostraram espectro amplo de resistência, concordan­
do com os resultados de PRABHU (1982). 

4. CONCLUSÕES 

1. Dos 63 genótipos de arroz para cultivo de sequeiro testados, so­
mente os cultivares GS-73-164, GS-73-165, GS-73-94, IAC-25 e GS-73-17, 
embora suscetíveis, apresentaram comportamento satisfatório quanto à 
brusone. 



2. Dos 30 genótipos testados de arroz irrigado para cultivo, somente 
os cultivares IAC-120 e Pinda F-3-7, embora suscetíveis, apresentaram com­
portamento satisfatório quanto à brusone.. 

3. Nenhum cultivar de arroz, tanto de sequeiro como irrigado, 
apresentou resistência em todas as localidades onde foram testados. 

4. Os genótipos exóticos IR-4-93, IR-1813-694-2, IR-1542-43-2-1, 
T-l, 'Carreon', IR-930-31-10, IR-841-63-5-L-9-20, IR-841-63-5-L-9-30, 
IR-1542-30-2-4-3, IR-946-14-3-3-2-3, 'Ram Tulasi', 'Umblatuzi V. Sugar 
Co.', 'Huan-Sen-Goo', IR-665-1-3-2, IR-822-432-2, IR-822-432-4, IR-930-
31-3, IR-532-1-33, 'IR-22', 'CICA-4', IR-738-97-3-1, IR-738-38-6-3, IR-662-
1-20-4-6, IR-1416-131-5-10-2, IR-661-1-140-3, 'Tadukan' e 'Tetep' podem 
ser indicados como fontes de resistência à brusone no Estado de São Paulo. 

SUMMARY 

IDENTIFICATION OF RESISTANT RICE PROGÉNIES TO LEAF BLAST 
DISEASE IN THE STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL, IN 1976/77 

Local upland and lowland rice progénies and some exotic rice germplasms 
were evaluated with relation to leaf blast resistance. The tests were carried out in 
field conditíons (natural inoculation) in standard nurseries for homogeneous reaction 
to leaf blast. The plants were evaluated according to the visual symptoms of the 
disease, and rated from one to seven, according to the degree system adopted in the 
"Symposium on the rice blast disease", in 1963. Sixty three upland and thirty 
lowland rice progénies were scored to leaf blast resistance in the following áreas of 
the State of Sâb Paulo: Itararé, Mococa, Pariquera-Açu, Pindamonhangaba, Pindora-
ma and Ribeirão Preto. Besides, one hundred and two exotic rice germplasms were 
tested in the same locations plus Campinas, looking for leaf blast resistance sources. 
Only five upland rice cultivars/progenies (GS-73-164, GS-73-165, GS-73-94, IAC-25 
and GS-73-17) and two lowland rice cultivars (IAC-120 and Pinda F-3-7), although 
susceptíble, performed quite well as related to leaf blast incidence. Twenty seven 
exotic varieties were indicated as good leaf blast resistance sources in the State of 
Sâb Paulo. 

Index terms: rice; blast; genetic resistance. 
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